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OBJETIVO GERAL
Desenvolver  um estudo pre l iminar  de um abr igo para cães  e  gatos  v í t imas de abandono no
munic íp io  de Urubic i ,  em Santa Catar ina .  As  at iv idades de crematór io  e  b loco c i rúrg ico
serão t ratadas como d i ret r i zes  vo lumétr icas  e  de acessos .

Qr  code de acesso ao t rabalho de
Int rodução ao Trabalho F inal  de
Graduação.

No ano de 2024 ,  foram regist radas 420
ocorrências  de maus-tratos  a  animais ,  um
aumento de 8% em re lação ao ano de 2023 .  Vale
ressal tar  que ,  normalmente ,  a  denúncia  é  fe i ta
uma vez  e  d i rec ionada a um inf rator ,  mas o
número de animais  em cada ocorrência  é  a l to .
Esse  problema não se  rest r inge apenas aos
animais ,  mas também à soc iedade,  que é
submet ida a  r iscos  de saúde quando esses
animais  são mal  cu idados .  A  pesquisa Radar  Pet
2020 ,  rea l i zada pela  Fundação Getú l io  Vargas
(FGV)  para a  Comissão de Animais  de Companhia
(Comac) do S indicato  Nacional  da Indústr ia  de
Produtos  para Saúde Animal ,  levantou dados de
alguns munic íp ios  bras i le i ros ,  dos  quais  se
destacam:

INTRODUÇÃO AO TEMA
O número de pessoas que buscam animais  domést icos  aumentou nos  ú l t imos anos .  Os
animais  de est imação ocupam papéis  importantes  dentro  da d inâmica fami l iar .  Conforme
o ú l t imo índ ice  d ivu lgado pelo  Inst i tuto  Bras i le i ro  de Geograf ia  e  Estat ís t ica ( IBGE)  em 2019 ,
temos no Bras i l :

Porém,  a  pos i t iva  do aumento da busca pela  companhia  animal  contrasta  com o
preocupante  e  crescente  índ ice  de abandono de animais  domést icos  e  também com o
número de maus-tratos .  Segundo est imat ivas  da Organização Mundia l  da Saúde (OMS,  s .d . ) ,
só  no Bras i l  ex is tem mais  de 30 mi lhões  de animais  abandonados ,  sendo 20 mi lhões  de
cães e  10  mi lhões  de gatos  (GONÇALVES ,  2016 ,  apud INST ITUTO PET  BRASIL ,  2020) .

I sso  demonstra  a  necess idade de pol í t icas  públ icas  e
in ic iat ivas  soc ia is  mais  cons is tentes  para o  bem-
estar  an imal .  A  cr iação de programas de castração
mais  f requentes ,  para que o  número de animais  não
cresça exponencia lmente ,  campanhas de incent ivo  à
adoção responsável  e  d ivu lgação de seus  benef íc ios ,
a lém da implantação de abr igos  e  centros  de
acolh imento .  Ta is  ações não reduzem apenas o
sof r imento dos  animais  em s i tuação de rua ,  mas
também diminuem r iscos  à  saúde públ ica e
promovem um equi l íbr io  entre  humanos e  animais
dentro  do espaço urbano.

JUSTIFICATIVA
A problemát ica do abandono e  da vu lnerabi l idade de animais  domést icos  demanda
soluções que integrem ações soc ia is  e  urbaníst icas .  Em Urubic i ,  a  ausência  de
inf raest rutura adequada para acolh imento de animais  e  de pol í t icas  públ icas  vo l tadas à
e les  ev idencia  uma lacuna que compromete o  bem-estar  an imal  e  também o soc ia l .
A lém disso ,  o  munic íp io  possui  um cons iderável  potencia l  tur ís t ico ,  que poder ia  ser
mobi l i zado como fer ramenta de consc ient i zação e  incent ivo  à  adoção responsável .  A
cr iação de espaços pensados para a  interação entre  comunidade e  animais ,  a l iada a
eventos  educat ivos  e  de adoção,  não apenas atender ia  às  necess idades dos  animais  em
si tuação de rua ,  como também for ta lecer ia  a  integração soc ia l  e  a  imagem de Urubic i
como um dest ino que valor i za  sustentabi l idade e  qual idade de v ida .

Nesse contexto ,  o  desenvolv imento de um pro jeto  arqui tetônico vo l tado ao acolh imento de
animais  just i f ica-se pe la  poss ib i l idade de gerar  impactos  pos i t ivos  como:  soc ia is ,  ao
oferecer  cu idados e  proteção;  urbanos ,  ao inser i r  espaços funcionais  e  integrados à
c idade;  e  acadêmicos ,  ao propor  d i ret r i zes  de pro jeto  inovadoras  que podem serv i r  de
referência  para outros  munic íp ios  com desaf ios  semelhantes .

Embora os  números  apresentados se jam de abrangência  nacional ,  é  poss íve l  ident i f icar
que a  problemát ica do abandono animal  e  dos  maus-tratos  também está presente  no
munic íp io  de Urubic i ,  recorte  ter r i tor ia l  deste  t rabalho .
Urubic i  enf renta um aumento s ign i f icat ivo  no número de animais  em s i tuação de rua ,
resu l tado da fa l ta  de pol í t icas  públ icas  vo l tadas à  castração ,  ao contro le  populac ional  e  à
conscient i zação sobre  o  abandono.  Essa real idade t raz  impactos  negat ivos  tanto  para os
animais ,  que sof rem com doenças e  maus-tratos ,  quanto para a  população ,  por
representar  r i scos  à  saúde públ ica e  à  segurança.

A  ausência  de est ruturas  adequadas para acolh imento e  t ratamento agrava a inda mais  o
problema,  d i f icu l tando ações efet ivas  de contro le  e  cu idado.  Essa questão u l t rapassa o
campo da proteção animal ,  envolvendo também responsabi l idade soc ia l ,  ambienta l  e
sani tár ia .
D iante  d isso ,  surge a  necess idade de so luções arqui tetônicas  que respondam à crescente
demanda,  por  meio  da cr iação de espaços funcionais  e  bem planejados para o
acolh imento e  atendimento de animais  em s i tuação de rua .

PROBLEMÁTICA
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O dimensionamento populac ional  do pro jeto  baseia-se nas  est imat ivas  demográf icas
fornecidas pe lo  GEBEA para supr i r  a  demanda local  de cães  e  gatos .  O  part ido arqui tetônico
e o  zoneamento das at iv idades est ruturam-se com r igor  c ient í f ico  a  part i r  de  normat ivas
estabelec idas  pe lo  Conselho Regional  de Medic ina Veter inár ia  (CRMV) ,  pe las  d i ret r i zes  de
manejo  humani tár io  da Wor ld  Soc iety  for  the  Protect ion of  An imals  (WSPA)  e  pe las
or ientações do Manual  de Zoonoses .  Essas  bases  concei tuais  determinam a setor i zação do
f luxo  sani tár io  e  de b iossegurança,  organizando o  programa desde o  iso lamento e  t r iagem
in ic ia l  dos  ind iv íduos até  a  t rans ição para os  espaços de conv ív io  co let ivo  e  áreas  externas
vol tadas ao gasto  energét ico .
Por  f im,  a  v iabi l idade técnica e  a  sustentabi l idade inst i tuc ional  do abr igo fundamentam-se
na cooperação mútua entre  o  poder  públ ico ,  c l ín icas  veter inár ias  e  associações protetoras
parcei ras .  O  referencia l  teór ico  adotado consol ida o  pro jeto  como um protocolo  de
planejamento espacia l  rep l icável  para outras  c idades de pequeno porte ,  demonstrando
que a  arqui tetura  vo l tada ao bem-estar  an imal  pode atuar  como um agente  t ransformador
na promoção da saúde mental ,  da educação ambienta l  e  da responsabi l idade soc ia l
urbana.O crescente  número de animais  em s i tuação de abandono conf igura um desaf io  complexo

de saúde públ ica ,  bem-estar  an imal  e  manejo  urbano em âmbito  nacional .  Em munic íp ios
com for te  apelo  tur ís t ico  e  ocorrência  de invernos  r igorosos ,  como Urubic i ,  a
vu lnerabi l idade da fauna urbana é  intens i f icada pela  expos ição pro longada às  intempér ies
c l imát icas  e  pe la  osc i lação sazonal  de recursos .  Nesse cenár io ,  a  implantação de uma
inf raest rutura públ ica de acolh imento t ranscende a  ass is tência  emergencia l ,  consol idando-
se como uma est ratégia  de contro le  sani tár io  e  desenvolv imento soc ia l .
Para est ruturar  essa demanda,  o  munic íp io  inst i tu iu  o  Grupo Especia l  de  Bem-Estar  An imal
(GEBEA) ,  v inculado à  Secretar ia  Munic ipal  de  Agr icu l tura ,  com o propós i to  de aprox imar  a
comunidade do poder  públ ico  e  v iabi l i zar  po l í t icas  de proteção.  As  d i ret r i zes  do órgão
preconizam ações in ic ia is  de consc ient i zação contra  os  maus-tratos  e  o  fomento à  adoção
responsável ,  serv indo como base para a  poster ior  consol idação de um abr igo f ís ico .  Na
l i teratura técnica da arqui tetura  e  do urbanismo,  observa-se uma lacuna metodológica no
que tange a  parâmetros  pro jetuais  para abr igos  públ icos  de pequeno e  médio  porte ,
ev idenciando a  re levância  c ient í f ica  do desenvolv imento de d i ret r i zes  espacia is  para esse
f im.

Sob a  ót ica do impacto soc ia l ,  o  complexo arqui tetônico é  concebido como um
equipamento d inâmico de re inserção animal .  A  proposta ar t icu la  o  programa de
necess idades a  at iv idades pedagógicas ,  campanhas educat ivas  e  ao calendár io  de
eventos  t radic ionais  da c idade ,  potencia l i zando os  índ ices  de adoção por  meio  da
aprox imação segura entre  os  animais  e  a  comunidade.  Em termos de sustentabi l idade ,  o
pro jeto  just i f ica-se pe la  adoção de est ratégias  b ioc l imát icas  de baixo  impacto
orçamentár io ,  premissa fundamental  para garant i r  a  v iabi l idade operacional  e  a  ef ic iênc ia
energét ica da inst i tu ição a  longo prazo perante  as  l imi tações dos  recursos  munic ipais .

Este  t rabalho propõe ,  portanto ,  desenvolver  um programa arqui tetônico e  d i ret r i zes  de
pro jeto  que respondam a esses  requis i tos :

ESPAÇOS DE REFORÇO COMPORTAMENTAL
(ENRIQUECIMENTO) QUE AUMENTEM AS CHANCES DE

ADOÇÃO E RECUPERAÇÃO;

CONFORTO E PROTEÇÃO DOS ANIMAIS EM
SITUAÇÃO DE ABANDONO;

ÁREAS DE CANIS E GATIS;

ÁREAS DE QUARENTENA E RECUPERAÇÃO;

ÁREAS DE INTERAÇÃO DA COMUNIDADE.

FLUXOS OPERACIONAIS
EFICIENTES PARA VACINAÇÃO

E CUIDADOS ESSENCIAIS;

APROVEITAMENTO DA ÁGUA DA CHUVA PARA
LIMPEZA DAS BAIAS;

USO DA ENERGIA SOLAR;

GESTÃO SEGURA E DESCARTE APROPRIADO  DE RESÍDUOS
ORGÂNICOS E RESÍDUOS DE ESTABELECIMENTOS CLÍNICOS;

MANEJO CORRETO DE RESÍDUOS ORGÂNICOS (FRUTAS E
ALIMENTOS) POR MEIO DE COMPOSTEIRAS PARA ADUBAÇÃO

DA JARDINAGEM ORNAMENTAL.

1 .  Anal isar  a  in f raest rutura necessár ia  para o  acolh imento e  t ratamento in ic ia l  dos  animais
   →  Metodologia :  pesquisa b ib l iográf ica .

2 .  Def in i r  d i ret r i zes  pro jetuais  para canis ,  gat is ,  ambulatór io  e  áreas  de lazer  e  conv ivência
   →  Metodologia :  estudo de caso de abr igos  ex is tentes .

3 .  Invest igar  as  necess idades de bem-estar  an imal  re lac ionadas a  confor to  térmico ,
acúst ico  e  espacia l
   →  Metodologia :  pesquisa b ib l iográf ica e  observação.  

4 .  P ropor  so luções arqui tetônicas  que favoreçam a interação entre  animais  e  comunidade ,
incent ivando a  adoção responsável
  →  Metodologia :  estudo pro jetual .  

5 .  Aval iar  o  impacto soc ioambienta l  do abr igo para a  comunidade de Urubic i
    →  Metodologia :  anál ise  de dados estat ís t icos  e  consul ta  à  população local .

OBJETIVOS ESPECÍFICOS E METODOLOGIA

REFERÊNCIAL TEÓRICO

MATERIALIDADE

Os mater ia is  ut i l i zados foram:
Cimento queimado,   que se  destaca como
elemento pr inc ipal ,  t razendo modern idade ao
conjunto .
Madei ra ,  t razendo  textura  e  sensação de
confor to  aos  ambientes .
V idro ,  ad ic ionam integr idade e  conexão da
natureza com o pro jeto .
Pedras  natura is ,  ut i l i zadas para reforçar  a
integração com o entorno e  proporc ionar
robustez  e  autent ic idade ao espaço.

BOM RETIRO

ANITÁPOLIS

SANTA ROSA
 DE LIMA

RIO FORTUNA

SÃO JOAQUIM

URUPEMA

RIO RUFINO

BOM JARDIM 
DA SERRA

ORLEANS

ALFREDO
WAGNER

GRÃO PARÁ

A CIDADE: URUBICI

BRASIL SANTA CATARINA URUBICI

Urubic i  é  um munic íp io  local i zado no estado de Santa Catar ina ,  na região do P lanal to
Serrano ,  in tegrando a  microrregião de Campos de Lages e  a  região intermediár ia  de Lages ,
conforme a c lass i f icação do IBGE .  Segundo o  Censo de 2022 ,  a  c idade possui  uma
população de 10 .834 habi tantes .
O munic íp io  faz  d iv isa  com Bom Ret i ro  e  R io  Ruf ino ao norte ,  Bom Jard im da Serra  e  Grão-
Pará ao su l ,  e  São Joaquim a sudoeste .  Seu pr inc ipal  acesso rodoviár io  ocorre  pe la  rodovia
SC-1 10 ,  que conecta a  c idade aos  munic íp ios  v i z inhos  e  à  BR-282 ,  a  pr inc ipal  l igação com
Flor ianópol is ,  s i tuada a aprox imadamente 170  km de d is tância .
Nos  ú l t imos anos ,  Urubic i  consol idou-se como um importante  dest ino tur ís t ico  da Serra
Catar inense ,  destacando-se por  suas paisagens natura is ,  cachoei ras ,  cânions  e  at iv idades
de ecotur ismo.  O cresc imento do setor  tem impuls ionado a economia local  e  aberto
oportunidades para in ic iat ivas  vo l tadas ao desenvolv imento sustentável  e  à  promoção do
bem-estar  soc ia l .  

URUBICI E SUAS CONDIÇÕES CLIMÁTICAS
Urubic i  apresenta c l ima subtropical  de  a l t i tude ,  caracter i zado por  invernos  r igorosos  e
verões  amenos .  Durante  os  meses  mais  f r ios  do ano ,  são f requentes  temperaturas
negat ivas ,  geadas intensas e ,  ocas ionalmente ,  ep isódios  de neve ,  fatores  que contr ibuem
signi f icat ivamente para a  at ração tur ís t ica da região .  A lém disso ,  o  munic íp io  regist ra
e levados índ ices  p luv iométr icos  ao longo do ano e  grande inc idência  de nebl ina ,
especia lmente  nas  áreas  de maior  a l t i tude .
Essas  condições  c l imát icas  exercem inf luência  d i reta  sobre  as  decisões  pro jetuais ,  ex ig indo
soluções arqui tetônicas  capazes  de proporc ionar  confor to  térmico ,  e f ic iênc ia  energét ica e
proteção contra  as  intempér ies .  Dessa forma,  o  pro jeto  prevê a  adoção de est ratégias
bioc l imát icas ,  como or ientação so lar  adequada,  aprovei tamento da i luminação natura l ,
proteção contra  ventos  predominantes ,  i so lamento térmico das edi f icações ,  uso de p isos
aquecidos  e  ut i l i zação de p lacas so lares  para compensação energét ica .
At ravés  do estudo de inso lação ,  fo i  poss íve l  ident i f icar  que a  sombra é  mais  presente  no
inverno ,  sendo necessár ia  atenção com o uso de cada um dos espaços para que uma área
sombreada não se ja  ocupada por  uma edi f icação ideal i zada para os  animais .  Ta is  medidas
v isam min imizar  os  impactos  das  baixas  temperaturas  e  da e levada umidade,  garant indo
melhores  condições  de uso ,  confor to  e  bem-estar  para os  animais  ao longo de todo o  ano .

GRÁFICO DAS TEMPERATURAS ROSA DOS VENTOS

ALTERAÇÃO DA VIA
Pensando em garant i r  segurança e  um f luxo  operacional  e  rodoviár io  e f ic iente ,  a  rodovia  SC-370 sof re  modi f icações .  A  v ia  ganha fa ixas  de redução de ve loc idade em ambos os  lados e  também uma fa ixa
de estac ionamento públ ico  para os  usuár ios ,  sendo que vagas internas  também serão ofer tadas .  A  rotatór ia  ex is tente  mantém-se ,  mas ganha fa ixas  de segurança e  passe ios  seguros .  Em re lação ao
terreno ,  fo i  respei tada uma fa ixa  de domín io  públ ico  de 30 metros  a  part i r  do e ixo  da rodovia ,  por  se  t ratar  de uma v ia  com poss ib i l idade de expansão futura .

SÍNTESE DA LEGISLAÇÃO PERTINENTE
Questões  re lac ionadas ao animais  são temas a inda pouco presentes  na leg is lação
bras i le i ras .  De acordou com as  pesquisas  fe i tas  fo i  poss íve l  ident i f icar :

Ar t igo 32  da Le i  nº  14 .064/2020 que torna cr ime a prát ica de abuso ,  maus-tratos ,  fer i r  ou
mut i lar  an imais  s i lvest res ,  domést icos  ou domest icados ,  nat ivos  ou exót icos ,  com penas
que var iam de detenção e  mul ta ,  e  que são agravadas em casos  de morte  do animal  ou
quando os  cr imes envolvem cães e  gatos .

Ar t igo 225 da Const i tu ição Federa l  de  1988 reaf i rma a proteção dos  d i re i tos  dos  animais
em diversas  decisões ,  vedando prát icas  que submetam os  animais  à  crue ldade.

Decreto  nº  1 1 .349/2023 marcou um avanço na proteção dos  d i re i tos  an imais  no Bras i l  ao
cr iar  uma Secretar ia  Nacional  e  um  Departamento de Proteção ,  reconhecendo
of ic ia lmente  o  D i re i to  An imal  pe lo  Governo Federa l .

Reso lução CFMV n°  1 .275/2019  Est ruturação de Estabelec imentos  Médico-veter inár ios .

Manual  de v ig i lância ,  prevenção e  contro le  de zoonoses  -  Min is tér io  da Saúde.
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ESCOLHA DO TERRENO

O ter reno s i tua-se em uma área de t rans ição entre  o  núcleo urbano consol idado e  as  zonas
de expansão ,  in tegrando-se de manei ra  equi l ibrada à  d inâmica da c idade e  favorecendo a
conexão com a natureza ao redor .  A  escolha do local  também fo i  est ratégica por  estar
afastada do centro  urbano ,  o  que contr ibu i  para a  redução de incômodos re lac ionados ao
excesso de ru ídos  e  à  poss íve l  pro l i feração de odores ,  mantendo-se acess íve l  e  seguro ,  a
apenas c inco minutos  de carro  do centro  da c idade.
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O ter reno possui  uma á r e a  t o t a l  d e  1 , 9 5
h e c t a r e  ( 1 9 . 5 0 0  m ² )  e  6 6 0  m e t r o s  d e
p e r í m e t r o ,  com al t i tude média de 907 ,78
metros .  O  uso atual  é  pr ivado ,  e  propõe-se a
aquis ição públ ica at ravés  da prefe i tura  do
munic íp io .  A  topograf ia  é  acentuadamente
inc l inada,  apresentando um d e s n í v e l  d e
a p r o x i m a d a m e n t e  3 5  m e t r o s  no  sent ido su l-
norte .  Esse  desníve l  fo i  in tencionalmente
aprovei tado para a  cr iação de vãos e  outros
espaços de interação no pro jeto ,  a lém de dar
destaque para as  edi f icações que estão mais
afastadas da rodovia .

A  implantação ocorre  est rategicamente às
margens da SC-370 ,  uma v ia  que possui
a l to  f luxo  por  ser  rota  para os  pr inc ipais
pontos  tur ís t icos  da c idade.  A  local i zação
é pr iv i leg iada,  uma vez  que o  ter reno tem
alta  v is ib i l idade por  estar  na borda da
rodovia  e  em uma longa reta ,  sem a
inter ferência  de outras  edi f icações ,  o  que
garante  um acesso fac i l i tado aos
atrat ivos  do pro jeto  e  condições  de
inc idência  so lar  ideais .  A  paisagem
natura l  é  bem preservada e  todas as
árvores  ex is tentes  serão mant idas .

A lém de favorecer  a  cr iação de ambientes  funcionais  e  adaptáveis ,  a  área rura l  onde o
ter reno se  insere  poss ib i l i ta  um cresc imento gradual  do pro jeto ,  permit indo que e le  se
expanda conforme as  necess idades da comunidade.  Dessa forma,  o  local  não é  apenas o
suporte  f í s ico  da proposta ,  mas também um e lemento at ivo  na construção de um espaço
harmônico .

Fonte: Autoria 

Quanto às  d iv isas ,  o  ter reno v i z inho confrontante  a  oeste  é  o  ún ico que está  mais  próx imo
da construção.  Já  o  ter reno confrontante  a  leste  possui  a lgumas insta lações do ramo
tur ís t ico ,  mas que não estão pos ic ionadas na d iv isa  entre  as  duas propr iedades .

URUBICI

A proposta para o  ter reno parte  de sua apt idão natura l  como espaço de acolh imento e
integração entre  arqui tetura  e  paisagem.  A  presença de vegetação nat iva a l iada à
topograf ia  cr ia  condições  ideais  para a  implantação de um pro jeto  que valor i za  a
sustentabi l idade ,  a  preservação ambienta l  e  o  bem-estar  an imal .  Após a  v is i ta  de estudo
real i zada no local ,  fo i  poss íve l  conclu i r  que o  ambiente  é  apropr iado para receber  o  abr igo
dest inado a  cães  e  gatos ,  o ferecendo condições  favoráveis  para o  confor to  dos  animais  e
para a  funcional idade do espaço.

PROGRAMA DE NECESSIDADES

C a n i s  c o m p a r t i l h a d o s  
C a n i s  i n d i v i d u a i s  

G a t i s  c o m p a r t i l h a d o s  
G a t i s  I n d i v í d u a i s  

B a n h e i r o s
R e c e p ç ã o
M a r k e t i n g
R e u n i õ e s
A d m i n i s t r a ç ã o
C o p a
V e s t i á r i o s
D e s c a n s o
C o n s e r v a ç ã o
C i r c u l a ç ã o
C o n s u l t ó r i o s
T r i c o t o m i a
A m b u l a t ó r i o
R e c u p e r a ç ã o
L a v a n d e r i a s
A l m o x a r i f a d o
D M L
H i g i e n i z a ç ã o
D e c k
Á r e a  d e  s o c i a l i z a ç ã o

Á r e a  c o b e r t a
L o j a
C a f é
B a n h e i r o s
C o z i n h a
E s p a ç o  P e t
Á r e a s  d e  c o n t e m p l a ç ã o

12m²  int .  e  20m²  ext .
12m²  int .  e  20m²  ext .

9m²  int .  e  8 ,8m²  ext .
3 ,45m²  int .  e  8 ,8m²  ext .

437 ,59m²
49 ,55m²
64 ,5m²
45m²
10m²
1200m²
    -

1000m²

22 ,2m²
47 ,7m²
13 ,83m²
24 ,66m²
15 ,8m²
13 ,69m²
8m²
15 ,47m²
7 ,72m²
213 ,42m²
32 ,8m²
17 ,06m²
15 ,74m²
15 ,74m²
20m²
9 ,95m²
1 1 ,9m²
40 ,53m²
37 ,45m²

METRAGEMAMBIENTESETOR

CANIL

VETERINÁRIO

TREINAMENTO

PÚBLICO

ORGANOGRAMA E FLUXOGRAMA

  Ambiente destinado ao controle de acesso e segurança.

Espaço para armazenamento temporário de resíduos.

                Ambiente destinado à cremação de animais.

                                 Setor destinado à realização de procedimentos cirúrgicos.

                         Estruturas destinadas ao tratamento de resíduos orgânicos.

                       Reservatório destinado ao armazenamento de água.

                  Espaço destinado ao alojamento coletivo de cães.

Ambiente para acomodação individual de cães.

                  Espaço destinado ao alojamento coletivo de gatos.

Ambiente para acomodação individual de gatos.

                       Espaço destinado à higiene dos usuários.

                     Local de acolhimento e atendimento ao público.

                       Setor responsável pela divulgação e comunicação institucional.

                   Ambiente destinado a encontros e tomadas de decisão.

                                          Espaço voltado à gestão das atividades do complexo.

     Ambiente para preparo e apoio às refeições dos colaboradores.

                        Espaço para troca de roupas e apoio aos colaboradores.

                     Ambiente destinado às pausas e recuperação dos funcionários. 

                                   Setor voltado à convervação de cadáveres dos animais.

                          Espaço destinado ao deslocamento entre os ambientes.

                                  Ambientes para atendimento clínico veterinário.

                          Espaço destinado à preparação dos animais para procedimentos.

                                 Ambiente para atendimentos e procedimentos de baixa complexidade.

                                  Espaço destinado ao acompanhamento pós-procedimentos.

                               Ambiente para higienização de roupas e utensílios (estéreis e não estéreis)

                                    Local destinado ao armazenamento de materiais e insumos.

Espaço para guarda de materiais e equipamentos de limpeza.

          c                     Ambiente destinado à limpeza e desinfecção dos animais.

  Espaço externo para permanência e convivência.

Ambiente destinado à treinamento dos animais.

                                  Espaço protegido para atividades diversas.

Ambiente para comercialização de produtos relacionados ao projeto.

Espaço destinado ao consumo de alimentos e bebidas.

                      Espaço destinado à higiene dos visitantes.

              Ambiente de preparo dos alimentos do café.

                        Área destinada à permanência e interação dos animais.

                                                                          Espaços voltados à apreciação e descanso.
Inser ido em área rura l ,  o  local  o ferece um ambiente  mais  t ranqui lo  e  com maiores
poss ib i l idades para a  cr iação e ,  futuramente ,  a  ampl iação do pro jeto ,  favorecendo a  sua
consol idação a  longo prazo .

Fonte: Geração de imagem em IA
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CAIXA D’ÁGUACOMPOSTEIRA

.
A  área de t re inamento e  enr iquecimento fo i  implantada junto  ao cani l  para fac i l i tar  o
acesso dos  animais ,  sendo cercada por  vegetação para garant i r  pr ivac idade e  favorecer  a
concentração durante  as  at iv idades .  Ao lado ,  local i za-se o  espaço pet  comuni tár io ,  c r iado
para supr i r  a  carência  de áreas  públ icas  dest inadas aos  animais  em Urubic i .  Dessa forma,
o  AURU u l t rapassa a  função de abr igo ,  consol idando-se também como um parque seguro e
cercado para conv ivência  entre  famí l ias  e  seus  pets .
Próx imos à  rodovia ,  o  café  e  a  lo ja  Morada de Francisco concentram o maior  f luxo  de
v is i tantes  e  funcionam como importantes  fontes  de arrecadação para a  manutenção da
inst i tu ição .  In tegrados a  uma ampla cobertura ,  esses  espaços poss ib i l i tam a real i zação de
eventos ,  fe i ras  e  at iv idades cu l tura is ,  for ta lecendo a  re lação do abr igo com a comunidade.
Nesse setor  também fo i  pro jetada uma estátua em homenagem a São Francisco de Ass is ,
reconhecido como protetor  dos  animais  e  inspi ração concei tual  para o  pro jeto .
O complexo conta a inda com estac ionamento interno contro lado por  guar i ta ,  vagas
externas integradas à  SC-370 e  in f raest rutura técnica est rategicamente pos ic ionada,  como
composte i ras ,  l i xe i ras  se let ivas ,  c is ternas  e  caixas  d ’água.  Como e lemento de
encerramento do percurso ,  fo i  proposto  um lago contemplat ivo  na porção mais  baixa  do
terreno ,  aprovei tando o  desníve l  natura l  para receber  o  escoamento das águas p luv ia is .
A lém de contr ibu i r  para a  qual idade paisagíst ica ,  o  lago aux i l ia  na regulação do
microc l ima e  reforça as  est ratégias  de sustentabi l idade e  autossuf ic iênc ia  adotadas pe lo
abr igo .

A  implantação do complexo fo i  p lanejada de manei ra  est ratégica a  part i r  dos
blocos  mais  s ign i f icat ivos  para o  funcionamento do abr igo ,  que são o  cani l  e
o  gat i l ,  a locados o  mais  longe poss íve l  da rodovia  para garant i r  aos  animais  o
confor to  acúst ico  necessár io ,  protegendo-os tanto  do baru lho dos  automóveis
quanto da c i rcu lação mais  intensa da comunidade que i rá  usuf ru i r  do espaço.
Esse  cu idado na d ispos ição dos  b locos  assegura tota l  pr ivac idade e
t ranqui l idade aos  abr igados .  V isando complementar  esse bem-estar ,  o  b loco
veter inár io  fo i  ideal i zado para supr i r  todas as  demandas c l ín icas  internas ,
consol idando-se como o ponto  focal  do pro jeto  dev ido à  sua magni tude e
l inguagem arqui tetônica que caracter i za  as  regiões  f r ias .  Nesse b loco ,  as
di ferentes  funções médicas  e  admin is t rat ivas  organizam-se sob um f luxo
operacional  inte l igente  e  objet ivo .  A  topograf ia  ac identada do ter reno
permit iu  que o  b loco veter inár io  t rabalhasse em dois  sent idos ,  t razendo mais
v is ib i l idade e  imponência  ao pro jeto  arqui tetônico e  cr iando áreas de
interação e  contemplação,  tanto  para a  comunidade quanto para os
funcionár ios ,  no  vão formado entre  o  ac l ive  e  o  segundo pavimento do b loco .

       Es te  est i lo  de arqui tetura  fo i  escolh ido
por  t ransmit i r  a  ide ia  de casa ,  uma vez  que o
espaço serv i rá  de abr igo para mui tos  animais
que já  perderam os  seus  lares ,  buscando
evocar  um sent imento de aconchego e
recept iv idade.  A  part i r  desse núcleo centra l ,
duas grandes áreas  externas foram
projetadas .

i= 10%

CANCELA

i=3,79%

ACESSO VEÍCULOS

i= 10%

i= 3,04%

ÁREA PARA
COMPOSTEIRAS

i= 4,68%

ESTACIONAMENTO
FUNCIONÁRIOS E CARGA
E DESCARGA

ACESSO PEDESTRES

ESTACIONAMENTO USUÁRIOS

CREMATÓRIO (DIRETRIZ
PROJETUAL)

i= 54,66%

CAIXA D'ÁGUA 20 MIL LITROS

i= 6,19%

i= 54,66%

GUARITA

BLOCO CIRURGICO
(DIRETRIZ PROJETUAL)

i=6,45%

LAGO E ESPAÇO PARA
CONTEMPLAÇÃO

i= 1%

i=7,98%

i= 5,7%

i=6,26%

i= 54,34%

i= 54,34%

i= 5,7%

i= 15%

i= 5%

ESTACIONAMENTO USUÁRIOS

i= 5,7% i= 5,7%

i= 1%

i= 5,7%

ACESSO ESPAÇO PET

i= 4,94%

i= 10%

i= 5,7%

i= 3,2%

ACESSO PEDESTRES

i= 5,7%

i=5%

CALHA (i=1%)

i= 15%

i= 5,7%

i= 5%

ESPAÇO PET
COMUNITÁRIO

i= 5,7%

i= 5,7%

CALHA (i=1%)

i= 10%

CALHA (i=1%)

i= 5,79%

ÁREA DE SOCIALIZAÇÃO
E TREINAMENTO

LIMITE DA FAIXA DE
DOMÍNIO DA VIA - 30m

PARQUINHO CERCADO EM MADEIRA
PARA MAIOR SEGURANÇA

ACESSO ESPAÇO PET

ID
O

SO
S

IMPLANTAÇÃO
ESC. 1:500

CORTE ESQUEMÁTICO DO TERRENO - GG”
ESC. 1:500

O zoneamento do abr igo AURU fo i  e laborado cons iderando e lementos  essencia is  para a
v iabi l idade e  a  ef ic iênc ia  de um pro jeto  desse porte .  O  esquema fo i  pro jetado para garant i r
o  máx imo de confor to  tanto  para a  comunidade v is i tante  quanto para os  animais
abr igados ,  que necess i tam de pr ivac idade.  A  compreensão do complexo a  part i r  dos  f luxos
e acessos  dos  usuár ios ,  se jam humanos ou animais ,  aux i l iou  d i retamente na d iv isão c lara
dos setores .  Par t indo da anál ise  metodológica de Mar ia  E la ine  Kohlsdor f  ( 1996) ,  é  poss íve l
observar  t rês  n íve is  fundamentais  no desenvolv imento do pro jeto .  O  pr imei ro  de les  é  a
dimensão express ivo-s imból ica ,  que anal isa  as  caracter ís t icas  da forma que inc idem na
cr iação de v ínculos  emocionais  e  na evocação de conteúdos s ign i f icat ivos ,  o  que se  ref lete
na atenção e  no cu idado dados ao part ido arqui tetônico para promover  uma sensação de
pertencimento aos  usuár ios .  Em segundo lugar ,  a  d imensão funcional  demonstra  com
clareza a  compat ib i l idade entre  forma e  função,  uma vez  que o  abr igo fo i  pro jetado
especi f icamente com esse objet ivo ,  apresentando f luxos  operacionais  c laros ,  ergonomia
pensada para o  maior  confor to  e  a  real  poss ib i l idade de expansão futura .  Por  f im,  a
dimensão técnica abrange as  so luções construt ivas  e  os  mater ia is  adotados ,  garant indo o
uso do p iso  mais  apropr iado para a  at iv idade ,  a  implementação de medidas especí f icas
para mit igar  o  f r io  intenso da região e  a  incorporação de d iversas  so luções sustentáveis

GUARITA

CAFÉ E LOJA

LIXEIRA
ESPAÇO PET

TREINAMENTO BLOCO VETERINÁRIO

CANIL

GATIL

CREMATÓRIO

BLOCO CIRÚRGICO

10

1

2
3

4

5

6

7

8

9

11

12

13

14

15

16

17

18

1-  PET COFFEE (CAFÉ)
2- 1º PAVIMENTO (BLOCO VETERINÁRIO)
3- 2º PAVIMENTO (BLOCO VETERINÁRIO)
4- CANIL
5- GATÍL
6-  CREMATÓRIO
7- BLOCO CIRÚRGICO 
8- LIXEIRAS
9- GUARITA
10- ÁREA DE SOCIALIZAÇÃO
11- ÁREA DE TREINAMENTO
12- ÁREA PÚBLICA
13- LAGO
14- COMPOSTEIRA
15- CAIXA D’ÁGUA
16- ESTACIONAMENTO PÚBLICO
17- ESTACIONAMENTO FUNCIONÁRIOS
18- PARQUINHO
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CAFÉ E LOJA

BLOCO
VETERINÁRIO CAFÉ E LOJA GATILCANIL

ESPAÇO PET COMUNITÁRIO

HOMENAGEM SÃO FRANCISCO DE ASSIS

GUARITA

?

IMPLANTAÇÃO
CANIL

GATIL

ÁREA DE TREINAMENTO

ESPAÇO PET COMUNITÁRIO

CAFÉ E LOJA

ÁREA DE TREINAMENTO

BLOCO CIRURGICO
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CAFÉ E LOJA

O café  serve  como um ponto de encontro
est ratégico ,  uma vez  que se  local i za  em uma v ia
que funciona como um e ixo  urbano-rura l  e
possui  um f luxo  intenso de tur is tas .  Por tanto ,
essa edi f icação está  d isposta na parte  f ronta l
do complexo justamente para conv idar  o
públ ico  a  v is i tar  o  local .  Nesse espaço ,  o
programa conta com mesas d ispostas  no sa lão ,
uma coz inha industr ia l ,  vest iár io  para
funcionár ios ,  f luxos  de entrada l impa para os
colaboradores  e  sa ída su ja  para o  l i xo ,  a lém de
um banhei ro  completo  que atende tanto  os
usuár ios  do café  quanto os  f requentadores  das
áreas externas

LOCALIZAÇÃO
ESC. 1:1250

ACESSO PRINCIPAL

ACESSO

LOJA

 PCD MASC

ÁREA COBERTA
ÁREA = 437,5M²
PISO DE MADEIRAPLÁSTICA 

 PCD FEM WC MASC
ÁREA = 5,1M²
PISO DE PORCELANATO
ANTIDERRAPANTE

WC FEM
ÁREA = 5,1M²
PISO DE PORCELANATO
ANTIDERRAPANTE

CAFÉ
ÁREA = 64,5M²
PISO DE PORCELANATO ANTIDERRAPANTE

 PCD MASC

WC EXT. E INT.
 

 PCD FEM

VESTIÁRIO
ÁREA = 1,55M²

COZINHA

901,16

901

902,1

902,1

902,1

902,1

901,55

902,1

902,1

PILAR EM "V" EM CONCRETO ARMADO

902,1

VITRINE FILHOTES

ÁREA = 49,55M²
PISO DE PORCELANATO ANTIDERRAPANTE

ÁREA = 4,25M²
PISO DE PORCELANATO
ANTIDERRAPANTE

i=5%

i=5%

ÁREA = 4,25M²
PISO DE PORCELANATO
ANTIDERRAPANTE

PATAMAR

ÁREA = 4,25M²
PISO DE PORCELANATO
ANTIDERRAPANTE

ÁREA = 12,88M²
PISO DE PORCELANATOANTIDERRAPANTE

ÁREA = 4,25M²
PISO DE PORCELANATO
ANTIDERRAPANTE

ÁREA = 10M²
PISO DE PORCELANATO
ANTIDERRAPANTE

AC
ES

SO

AC
ES

SO

CALÇADA 901,05
901,16

902,1

COBERTURA EM TELHA SANDUICHE PRETA COM FORRO EM MADEIRA - NÚCLEO EM PIR 40mm

902,1

VIGA

901

ESTRUTURA METÁLICA (VIGA)

LOJA ÁREA COBERTA CAFÉ

901,24

902,1

VIGA

PILAR

ARAUCÁRIA

PILAR

902,1

901,55

COBERTURA EM TELHA SANDUICHE PRETA COM FORRO EM MADEIRA - NÚCLEO EM PIR 40mm

901 LIMITE DA FAIXA DE DOMÍNIO

WC MASC WC EXT.
E INT.

CAFÉ

PLANTA CAFÉ E LOJA
ESC. 1:100

CORTE A
ESC. 1:100

CORTE B
ESC. 1:100

FACHADA NOROESTE - CAFÉ E LOJA
S/ESCALA

FACHADA NORDESTE - CAFÉ E LOJA
S/ESCALA

O café  e  a  lo ja  serão ut i l i zados como um meio  de arrecadação
de fundos para o  abr igo ,  atuando como um fac i l i tador  para os
usuár ios  das  redondezas e  como um e lemento est imulador  da
adoção,  v is to  que uma parte  do pro jeto  conta com um espaço
planejado especi f icamente para receber  cães  e  gatos  f i lhotes  e
incent ivar  o  acolh imento .  A  araucár ia  na parte  centra l  do
pro jeto  reaf i rma a s imbologia  de res is tência  e  a  conexão com a
terra  que a  árvore  t raz ,  re forçando a  importância  dessa espécie
que é  s ímbolo  na região .
A  mater ia l idade ut i l i zada é  composta por  madei ra  p lást ica no
chão do deck  e  na rampa,  paver  ter racota com paginação em
espinha de pe ixe  e  paredes em alvenar ia  com revest imento
externo em pedra .  A  est rutura é  metál ica na cor  preta  e  a
cobertura  é  fe i ta  em te lha sanduíche com mio lo  em
pol i i soc ianurato  de 40 mm,  apresentando acabamento externo
na cor  preta  e  revest imento interno em madei ra ,  o  que garante
uma intensa sensação de aconchego.
O café  e  a  lo ja  do pro jeto  AURU são os  espaços que
recepcionam os  v is i tantes .  Por  esse mot ivo ,  a  arqui tetura  fo i
pensada com a intenção de atender  às  maiores  demandas da
comunidade,  cr iando espaços fami l iares  e  seguros  onde
cr ianças ,  adul tos  e  an imais  possam expressar  l iv remente seus
comportamentos .  Tanto  o  café  quanto a  lo ja  são cobertos  por
uma grande est rutura que garante  un idade formal  ao pro jeto  e
cr ia  mais  um ambiente  de permanência ,  cu jo  maior  foco é
receber  fe i ras  que comumente acontecem na c idade ,  como a
fe i ra  de ar tesanato e  a  de gastronomia .  Espaços como esse são
ideal i zados para est imular  a  d ivers idade e  propic iar  o  comérc io
local ,  v is to  que quase todos os  i tens  comerc ia l i zados na fe i ra
são produz idos  por  ar tesãos e  coz inhei ros  da região .  O  acesso a
essas  est ruturas  é  fac i l i tado e  tota lmente  acess íve l ,  garant indo
a inc lusão de todo e  qualquer  usuár io .
.

VITRINE (LOJA)
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ESPAÇO COBERTO PARA FEIRAS

LOJA

CAFÉ



LOCALIZAÇÃO
ESC. 1:1250

O s is tema est rutura l  predominante  da proposta do
abr igo AURU é  composto  por  p i lares ,  v igas  e  la jes
maciças  em concreto  armado,  com paredes de
vedação em alvenar ia .  No b loco veter inár io ,  fo i
necessár io  o  uso de uma la je  re forçada dev ido à
mudança de angulação do segundo pavimento em
relação ao pr imei ro ,  uma so lução est rutura l  que
v iabi l i zou um f luxo  operacional  mais  funcional  e
d inâmico .
A  cobertura  ut i l i zada na maior  parte  das  edi f icações é
a te lha metál ica sanduíche com mio lo  em
pol i i soc ianurato  (P IR) ,  uma espuma r íg ida de p lást ico
termoendurec íve l  der ivada do pol iuretano (PUR)  que
garante  exce lente  desempenho em iso lamento
térmico e  acúst ico ,  ideal  para o  c l ima r igoroso de
Urubic i .  Como exceção a  essa regra ,  a  cobertura  da
edi f icação do cani l  fo i  pro jetada como um te lhado
verde .  Essa so lução b ioarqui tetônica tem o propós i to
de mimet izar  a  construção na paisagem natura l ,  v is to
que ,  por  contar  com uma implantação vo l tada para a
or ientação so lar  pr iv i leg iada,  a  edi f icação poder ia
gerar  um impacto v isual  excess ivo  ou chamar  mais
atenção do que as  outras  est ruturas  do complexo .

VIDRO FIXO

PLANTA 1º PAV - BLOCO VETERINÁRIO
ESC. 1:100

DML 

PCD MASC
 

LAVANDERIA 1
 

LAVANDERIA 2
 

ALMOXARIFADO
 

ELEVADOR

TRICOTOMIA
 

DECK 
ÁREA = 37,45M²
PISO EM MADEIRA

CONSULTÓRIO 1
 

PCD FEM
 

CIRCULAÇÃO
 

ACESSO

HIGIENIZAÇÃO
 

AMBULATÓRIO
 

CONSULTÓRIO 2
 

RECUPERAÇÃO
 

ACESSO

ÁREA = 11,9M²
 

909,5

909,5

909,5

907,3

ÁREA = 15,74M²

TANQUE

909,5

SECADORA

908,95

909,5

NÚCLEO RÍGIDO - PAREDES PORTANTES

PISO EM PORCELANATO

PISO VINÍLICO EM MANTA

PISO VINÍLICO EM MANTA

PISO VINÍLICO EM MANTA

PISOVINÍLICOEM MANTA

PISO VINÍLICO EM MANTA

PISO VINÍLICO EM MANTA

(COMUNS)

(ESTÉREIS)

PISO EM PORCELANATO

PISO VINÍLICO EM MANTA

PISO VINÍLICO EMMANTA

PISO VINÍLICO EMMANTA

PISO VINÍLICO EMMANTA

PISO VINÍLICO EMMANTA

PLANTA 2º PAV - BLOCO VETERINÁRIO
ESC. 1:100

ÁREA = 17,06M²

ÁREA = 17,06M²

ÁREA = 6,1M² ÁREA = 6,1M²

ÁREA = 173,27M²

ÁREA = 9,95M²

ÁREA = 9,95M²

ÁREA = 9,95M²

ÁREA = 40,53M²

ÁREA = 15,74M²

ÁREA = 15,74M²

PLANTA ESTRUTURAL - BLOCO VETERINÁRIO
ESC. 1:100

O bloco veter inár io  surge a  part i r  da
compreensão das reais  necess idades que
um abr igo possui .  V is to  que este  é  um
projeto  de grande proporção e  que há a
poss ib i l idade de atender  a  todas as
demandas essencia is ,  cada espaço fo i
especi f icamente a locado e  calcu lado com
base nas  ex igências  operacionais .  Esse
bloco conta com uma ala  admin ist rat iva  e
de market ing ,  setor  fundamental  em
projetos  desse t ipo para incent ivar  a
adoção,  bem como para manter  o  contro le
operacional  do funcionamento do órgão ,
englobando também uma sala  de reuniões
e uma sala  admin is t rat iva  pr inc ipal .  No
pr imei ro  pav imento ,  fo i  a locada a área
vol tada aos  funcionár ios ,  contendo copa,
vest iár ios  e  espaços para descanso .  Como
observação técnica importante ,  destaca-se
a sa la  de ref r igeração,  que serve  como um
espaço apropr iado de armazenamento para
os animais  que v ierem a óbi to ,  permit indo
que a  poster ior  cremação se ja  real i zada em
lotes  maiores ,  ot imizando os  custos
operacionais .

ACESSO PRINCIPAL

Fonte: Autoria

MESAS PARA INTERAÇÃO

PCD FEM
 

COZINHA
 

PCD MASC
 

VESTIÁRIO FEM
 

VESTIÁRIO MASC
 

CONSERVAÇÃO
 

MARKETING
 

DESCANSO
 

ACESSO SECUNDÁRIO

RECEPÇÃO
 

CIRCULAÇÃO
 

ELEVADOR

REUNIÕES
 

ADMINISTRAÇÃO
 

ÁREA DE DESCANSO E
CONTEMPLAÇÃO

905,2

905,2

905,2

905,2

907,3

905,2

PUFFS

NÚCLEO RÍGIDO - PAREDES PORTANTES

PILARES EM CONCRETO ARMADO EM "V"

PISO EM PORCELANATO

PISO EM PORCELANATO

PISO EM PORCELANATO

PISO EM PORCELANATO

PISO VINÍLICO EM MANTA

PISO VINÍLICO EM MANTA

PISO VINÍLICO EM MANTA

PISO VINÍLICO EM MANTA

PISO VINÍLICO EM MANTA

PISO VINÍLICO EM MANTA

PISO VINÍLICO EM MANTA

PISO VINÍLICO EM MANTA

ÁREA = 4,81M²

ÁREA = 4,81M²

ÁREA = 13,83M²

ÁREA = 13,69M²

ÁREA = 3,97M²

ÁREA = 3,97M²

ÁREA = 7,72M²

ÁREA = 40,15M²

ÁREA = 15,8M²

ÁREA = 24,66M²

ÁREA = 47,70M²

RECEPÇÃO

PROJEÇÃO DO PRIMEIRO PAVIMENTO

LAJE REFORÇADA

NÚCLEO RÍGIDO - PAREDES PORTANTES

ELEVADOR

PILARES COM FUNDAÇÃO

PILARES QUE NASCEM SOB A
LAJE DO SEGUNDO PAVIMENTO

LAJE REFORÇADA

PAREDES PORTANTES

ELEVADOR

ESTRUTURA DAS EDIFICAÇÕES BLOCO VETERINÁRIO
O segundo pavimento atende às  pr inc ipais
necess idades do cot id iano do cani l ,  po is
concentra  os  consul tór ios ,  o  ambulatór io ,  a
sala  de h ig ien ização ,  espaços para guarda
de equipamentos  de l impeza ,  entre  outras
especi f ic idades médicas .  A  forma
arqui tetônica adotada para essa edi f icação
deu-se por  conta da topograf ia  acentuada
e pela  poss ib i l idade de o  segundo andar
garant i r  a l tura  e  imponência  v isual  ao
conjunto .  Ao mesmo tempo,  a  parte  in fer ior ,
vo l tada para os  fundos do pro jeto ,
encontra-se d i retamente com a inc l inação
natura l  do ter reno ,  o  que permit iu  cr iar  uma
segunda sa ída fac i l i tada d i retamente do
segundo pavimento para a  área externa ,
benef ic iando pr inc ipalmente  o  f luxo  dos
funcionár ios .  Outro  destaque importante  do
part ido arqui tetônico fo i  o  vão cr iado a
part i r  da mudança de angulação das
edi f icações e  a  re lação d i reta  do segundo
pavimento com a topograf ia  do ter reno ,
gerando um espaço qual i f icado de
contemplação e  descanso .

ÁREA = 15,47M²

RECEPÇÃO

LAGO

CONSULTÓRIO 2

PLACAS SOLARES (BLOCO VET)

VÃO DE CONTEMPLAÇÃO
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BLOCO VETERINÁRIO CONSUMO ENERGÉTICO
Por  estar  em uma das regiões  mais  f r ias  do país ,  Urubic i  ex ige so luções
robustas  de c l imat ização ,  o  que se  ref lete  em uma grande demanda
energét ica .  Para mit igar  o  impacto ambienta l  desse consumo e  garant i r
v iabi l idade econômica ,  fo i  implementado um s is tema so lar  fotovol ta ico
on-gr id  com cerca de 78  p lacas ,  operando no regime de compensação
de crédi tos .
Essa conf iguração é  est ratégica :  durante  o  verão ,  a  maior  inc idência  de
radiação e  os  d ias  mais  longos permitem uma superprodução de energ ia ,
gerando excedentes  que são in jetados na rede e  ut i l i zados para abater  o
consumo no inverno ,  quando a nebulos idade aumenta e  as  horas  de so l
d iminuem.
O s is tema é  d imensionado para suportar  uma média mensal  de 4 .500
kWh,  supr indo não apenas o  confor to  térmico ,  mas também a intensa
carga operacional  do b loco veter inár io  e  c i rúrg ico .  

Ent re  os  maiores
consumidores  estão
equipamentos  cr í t icos
como autoc laves ,
f reezers  de conservação,
máquinas de lavar  e
secar ,  a lém de s is temas
de ar-condic ionado e
piso  aquecido .  Dessa
forma,  a  tecnologia  so lar
converte  o  desaf io
c l imát ico de Urubic i  em
uma operação
sustentável ,  garant indo
que a  a l ta  per formance
hospi ta lar  não resu l te
em um rast ro  ecológico
elevado.

GRÁFICO DA RADIAÇÃO MENSAL

LOCALIZAÇÃO
ESC. 1:1250

Contrapiso

Laje

Arame Galvanizado

Ferro - bitola 8mm

Miolo em PIR (Polisocianurato) 40mm

Bloco cerâmico 14cm

Rodapé

Laje Reforçada

Chapa Metálica

Argamassa

Ferro - bitola 12mm

Pintura

Reboco

Placa de Gesso

Bloco cerâmico 9cm

Porcelanato

C

CORREDOR

ESCADA

CORREDOR DECK

PASSEIO

PROJEÇÃO DO TERRENO ANTES DAS MODIFICAÇÕES

904,3

909,05

PILAR EM CONCRETO ARMADO EM "V"

905,20

CORRIMÕES EM 70 cm e 92cm

907,3

CORRIMÃO

CAIBRO

TESOURA

908,95

ELEMENTO DECORATIVO

DECK EM MADEIRA

PARAPEITO EM VIDRO

908,72 DECK EM MADEIRA

905
905,20

 COBERTURA EM TELHA SANDUICHE
PRETA COM FORRO BRANCO - NÚCLEO
EM PIR 40mm

909,05

COBERTURA EM TELHA SANDUICHE
PRETA COM FORRO EM MADEIRA -
NÚCLEO EM PIR 40mm

LAJE REFORÇADA

905

909,05

PLACAS DE AQUECIMENTO SOLAR

905

PILAR EM CONCRETO ARMADO

SALA DE MARKETING CORREDOR

PCD MASC

SALA DE REUNIÕES

TRICOTOMIA CORREDOR

VÃO LIVRE

CONSULTÓRIO 2
ESTRUTURA DE ALUMÍNIO

ENCAPSULANTE EVA 1

CÉLULAS SOLARES COM BUSBARS E INTERCONEXÕES

ENCAPSULANTE EVA 2

VIDRO DE COBERTURA FRONTAL

BACKSHEET
 
+ Adesivo
+Isolamento PET
+ adesivo
+Camada interna de vedação)

(Camadade proteção externa

CORTE F
ESC. 1:100

CORTE G
ESC. 1:100

DETALHAMENTO - PLACA SOLAR
ESC. 1:10

CORTE DE PELE - BLOCO VET (LAJE REFORÇADA) BB”
ESC. 1:50

PLANTA PLACA SOLAR
ESC. 1:100

78 UNIDADES DE PLACAS SOLARES
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Dessa forma,  o  programa prevê se is  baias  ind iv iduais  pensadas para animais  que estão
cumpr indo o  per íodo de quarentena,  que é  o  iso lamento necessár io  ass im que os  animais
chegam ao abr igo para a  real i zação de exames e  conferência  de saúde para ev i tar  a
t ransmissão de zoonoses .  Essas  baias  também acolhem animais  de comportamento
agress ivo  e  fêmeas em fase de amamentação com seus  f i lhotes .  As  baias  ind iv iduais
possuem fechamentos  externos  também em alvenar ia  para ev i tar  o  contato  v isual  e  f í s ico
entre  os  cães ,  uma vez  que a  t ransmissão de d iversas  zoonoses  ocorre  at ravés  da t roca de
f lu idos .  Essas  un idades ind iv iduais  possuem 12  m²  de área interna e  19 ,2  m²  de área externa .
O p iso  escolh ido é  o  porce lanato ant iderrapante ,  que fac i l i ta  a  h ig ien ização r igorosa ,  e  a
parte  interna contará com um s is tema de p iso  aquecido para contornar  o  f r io  intenso
regist rado no inverno de Urubic i .

O uso de um te lhado em v idro fo i  adotado como uma estratégia para
mimet izar  essa grande construção na paisagem,  atenuando o impacto v isual
que o volume edi f icado causar ia  devido ao seu posic ionamento destacado
no terreno.
O bloco conta a inda com um espaço de armazenamento vol tado para  
guardar  as  rações ,  atendendo tanto o  cani l  quanto o  gat i l ,  e  uma área para
o preparo dessa al imentação equipada com pia ,  fogão e geladeira .  Essa
estrutura é  fundamental  pois ,  pensando no bem-estar  integral  dos animais ,
a  ração seca será enr iquecida com al imentos de fonte natural  r icos em
f ibras e  prote ínas de forma complementar .  Esses dois  espaços operacionais
foram alocados estrategicamente no canto esquerdo da planta para faci l i tar
a comunicação e o  f luxo de abastecimento entre  o  cani l  e  o  gat i l .

CANIL

      Esse  módulo  fo i  rep l icado em todas as  un idades ,  garant indo ass im que os  animais  de
grande porte  tenham espaço suf ic iente  para expressar  seus  comportamentos  natura is ,
enquanto os  menores  não sof rerão nenhum impacto negat ivo ,  contando apenas com mais
espaço út i l .  Essa decisão pro jetual  fo i  tomada com base no fato  de que a  maior  parte  dos
cães que encontram di f icu ldades para adoção são os  de grande porte ,  um padrão
faci lmente  ident i f icável  nas  v is i tas  fe i tas  aos  abr igos  ex is tentes  durante  os  estudos .

O cani l  fo i  a locado de forma est ratégica e  p lanejada para pr iv i leg iar  todos os  cães
com uma inc idência  so lar  ideal .  O  espaço fo i  pro jetado para comportar  cães  de
di ferentes  portes  e ,  como não é  poss íve l  est imar  antec ipadamente a  quant idade
exata e  as  d imensões dos  animais  que farão uso da edi f icação,  fo i  cr iado um padrão
de baia  d imensionado para cães  grandes .  

LOCALIZAÇÃO
ESC. 1:1250

BAIA EXTERNA
 

BAIA COMPARTILHADA 4
ÁREA = 12M²
PISO DE PORCELANATOANTIDERRAPANTE+AQUECIMENTO 

PREPARO DE ALIMENTOS
ÁREA = 12M²
PISO DE PORCELANATOANTIDERRAPANTE 

BAIA EXTERNA
 

ARMAZENAMENTO
ÁREA = 12M²
PISO DE PORCELANATO ANTIDERRAPANTE 

BAIA COMPARTILHADA 5
ÁREA = 12M²
PISO DE PORCELANATOANTIDERRAPANTE+AQUECIMENTO 

BAIA INDIVIDUAL 1
ÁREA = 12M²
PISO DE PORCELANATOANTIDERRAPANTE+ AQUECIMENTO 

BAIA EXTERNA
 

BAIA EXTERNA
 

BAIA COMPARTILHADA 6
 

BAIA INDIVIDUAL 2
ÁREA = 12M²
PISO DE PORCELANATOANTIDERRAPANTE+ AQUECIMENTO 

BAIA EXTERNA
 

BAIA EXTERNA
 

BAIA COMPARTILHADA 7
 

BAIA EXTERNA
 

BAIA EXTERNA
 

ÁREA = 19,2M²

 

BAIA COMPARTILHADA 8
 

CIRCULAÇÃO
 

BAIA EXTERNA
 

BAIA INDIVIDUAL 4
 

BAIA EXTERNA
 

BAIA COMPARTILHADA 9
 

BAIA INDIVIDUAL 5
 

BAIA EXTERNA
 

BAIA EXTERNA
 

BAIA COMPARTILHADA 10
 

BAIA EXTERNA
 

BAIA INDIVIDUAL 6
 

BAIA EXTERNA
 

BAIA COMPARTILHADA 11
 

BAIA EXTERNA
 

BAIA EXTERNA
 

BAIA COMPARTILHADA 1
 

BAIA COMPARTILHADA 12
 

BAIA EXTERNA
 

BAIA EXTERNA
 

BAIA COMPARTILHADA 2
 

BAIA COMPARTILHADA 13
ÁREA = 12M²
PISO DE PORCELANATOANTIDERRAPANTE+AQUECIMENTO 

BAIA EXTERNA
 

BAIA EXTERNA
 

BAIA COMPARTILHADA 3
ÁREA = 12M²
PISO DE PORCELANATOANTIDERRAPANTE+AQUECIMENTO 

BAIA COMPARTILHADA 14
 

910,2

910,2

910,2

910,15

910,15

910,2

910,2

910,15

910,15

CALHA (i=1%)

910,2

910,2

910,15

910,15

910,2

CALHA (i=1%)

910,2

910,2

910,15

910,15

PISO DE PORCELANATO ANTIDERRAPANTE

FONTE DE ÁGUA (PONTO DE
ÁGUA E ESGOTO)

PISO DE PORCELANATO ANTIDERRAPANTE

PISO DE PORCELANATO ANTIDERRAPANTE

PISO DE PORCELANATO ANTIDERRAPANTE

ÁREA = 12M²
PISO DE PORCELANATOANTIDERRAPANTE+AQUECIMENTO

PISO DE PORCELANATO ANTIDERRAPANTE

PISO DE PORCELANATO ANTIDERRAPANTE

ÁREA = 12M²
PISO DE PORCELANATOANTIDERRAPANTE+AQUECIMENTO

PISO DE PORCELANATO ANTIDERRAPANTE

PISO DE PORCELANATO ANTIDERRAPANTE

ÁREA = 12M²
PISO DE PORCELANATOANTIDERRAPANTE+AQUECIMENTO

PISO DE PORCELANATO ANTIDERRAPANTE

PISO DE PORCELANATO ANTIDERRAPANTE

FONTE DE ÁGUA (PONTO DE
ÁGUA E ESGOTO)

GRELHA DE CAPTAÇÃO DE ÁGUA

ÁREA = 12M²
PISO DE PORCELANATOANTIDERRAPANTE+AQUECIMENTO

ÁREA = 12M²
PISO DE PORCELANATOANTIDERRAPANTE + AQUECIMENTO

ÁREA = 232M²
PISO DE PORCELANATOANTIDERRAPANTE + AQUECIMENTO

PISO DE PORCELANATO ANTIDERRAPANTE

PISO DE PORCELANATO ANTIDERRAPANTE

ÁREA = 12M²
PISO DE PORCELANATOANTIDERRAPANTE+AQUECIMENTO

ÁREA = 12M²
PISO DE PORCELANATOANTIDERRAPANTE + AQUECIMENTO

PISO DE PORCELANATO ANTIDERRAPANTE

PISO DE PORCELANATO ANTIDERRAPANTE

ÁREA = 12M²
PISO DE PORCELANATOANTIDERRAPANTE+AQUECIMENTO

ÁREA = 12M²
PISO DE PORCELANATOANTIDERRAPANTE+ AQUECIMENTO

PISO DE PORCELANATO ANTIDERRAPANTE

PISO DE PORCELANATO ANTIDERRAPANTE

ÁREA = 12M²
PISO DE PORCELANATOANTIDERRAPANTE+AQUECIMENTO

ÁREA = 12M²
PISO DE PORCELANATOANTIDERRAPANTE+AQUECIMENTO

GRELHA DE CAPTAÇÃO DE ÁGUA

PISO DE PORCELANATO ANTIDERRAPANTE

PISO DE PORCELANATO ANTIDERRAPANTE

ÁREA = 12M²
PISO DE PORCELANATOANTIDERRAPANTE+AQUECIMENTO

PISO DE PORCELANATO ANTIDERRAPANTE

PISO DE PORCELANATO ANTIDERRAPANTE

ÁREA = 12M²
PISO DE PORCELANATOANTIDERRAPANTE+AQUECIMENTO

AC
ES

SO

AC
ES

SO

BAIA INDIVIDUAL 3
ÁREA = 12M²
PISO DE PORCELANATOANTIDERRAPANTE+ AQUECIMENTO

ÁREA = 19,2M² ÁREA = 19,2M² ÁREA = 19,2M² ÁREA = 19,2M² ÁREA = 19,2M² ÁREA = 20M² ÁREA = 20M² ÁREA = 20M²

ÁREA = 20M² ÁREA = 20M² ÁREA = 20M² ÁREA = 20M² ÁREA = 20M² ÁREA = 20M² ÁREA = 20M² ÁREA = 20M² ÁREA = 20M² ÁREA = 20M² ÁREA = 20M²

PLANTA CANIL
ESC. 1:100

Ferro - bitola 8mm

Camada Vegetal

Ferro - bitola 8mm

Contrapiso

Laje

Laje
Estrutura Metálica Reforçada

Argamassa

Placa metálica

Substrato
Drenagem

Membrana Asfáltica

Porcelanato

CORTE DE PELE - CANIL (TELHADO VERDE) - AA”
ESC. 1:50

PAREDE

CONTROLE E TERMOSTATO

LAJE

CONTRAPISO

PISO DE PORCELANATO ANTIDERRAPANTE

ARGAMASSA AUTONIVELANTE

CABOS DE AQUECIMENTO 0,35cm

GRADE

GRELHA/ESGOTO

GRELHA/ESGOTO

PISO EM PORCELANATO ANTIDERRAPANTE COM AQUECIMENTO

CALHA

TELHADO VERDE

PONTO DE ÁGUA PARA
LIMPEZA E HIDRATAÇÃO

PORTA EM MADEIRA

LAJE EM CONCRETO

PAREDE EM ALVENARIA 20cm

PERSPECTIVA ESQUEMÁTICA -  BAIA (CANIL)
ESC. 1:100

DETALHAMENTO - PISO AQUECIDO
ESC. 1:10

CORTE C
ESC. 1:100
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As baias  compart i lhadas possuem medidas aprox imadas às  das  baias  ind iv iduais ,
a l terando-se apenas a  metragem externa para 20  m² ,  pe lo  fato  de as  d iv isór ias  externas
serem executadas em arame.  E las  possuem capacidade para abr igar  até  t rês  cães  por  baia .
Todas as  un idades contam com pontos  de água para a  lavagem dos ambientes ,  os  quais
são conectados d i retamente às  c is ternas  de reaprovei tamento ,  a lém de pontos  de água
para a  h idratação e  renovação constante  dos  animais .  Os  comedouros  e  as  camas são
indiv iduais  para cada animal .  O  acesso às  baias  fo i  pro jetado de manei ra  dupla :  pode ser
fe i to  tanto  por  corredores  internos ,  para a  repos ição segura de comida e  manutenção
interna ,  quanto pe la  face externa ,  permit indo uma h ig ien ização fac i l i tada dos  so lár ios .  

CORTE D
ESC. 1:100

i=1% i=1% i=1% i=1%

910,6

PROJEÇÃO DO TERRENO ANTES DAS MODIFICAÇÕES
BOMBA

CISTERNA

910,2

TUBO DE CONDUÇÃO DE ÁGUA

TELHADO VERDE

ACESSO ATRAVÉS DA
CAIXA DE INSPEÇÃO

910,15

GRELHA DE CAPTAÇÃO DE ÁGUA

910,15

MURO DE ARRIMO

BAIA EXTERNA BAIA COMPART. 6 CORREDOR BAIA COMPART. 11 BAIA EXTERNA

910

LIMITE DO TERRENO

CALHA (i=1%)

TERRENO
ACESSO ATRAVÉS DA
CAIXA DE INSPEÇÃO

CISTERNA

PROJEÇÃO DO TERRENO ANTES DAS MODIFICAÇÕES

PISO TERMO AQUECIDO

COBERTURA EM GRAMA
LAJE MACIÇA

910,2

CALHA (i=1%)

PAREDES EM ALVENARIA

910,05
PASSEIO

PREPARO DE ALIMENTOS ARMAZENAMENTO BAIA INDIVIDUAL 1 BAIA INDIVIDUAL 2 BAIA INDIVIDUAL 3 BAIA INDIVIDUAL 4 BAIA INDIVIDUAL 5 BAIA INDIVIDUAL 6 BAIA COMPARTILHADA 1 BAIA COMPARTILHADA 2 BAIA COMPARTILHADA 3



LOCALIZAÇÃO
ESC. 1:1250

BAIA EXTERNA
GRAMA

BAIA INDIVIDUAL 1
ÁREA = 3,45M²
PISO DE PORCELANATO
ANTIDERRAPANTE + AQUECIMENTO

BAIA EXTERNA
GRAMA

BAIA INDIVIDUAL 2
ÁREA = 3,45M²
PISO DE PORCELANATO
ANTIDERRAPANTE + AQUECIMENTO

BAIA EXTERNA
GRAMA

BAIA INDIVIDUAL 3
ÁREA = 3,45M²
PISO DE PORCELANATO
ANTIDERRAPANTE + AQUECIMENTO

BAIA EXTERNA
GRAMA

BAIA INDIVIDUAL 4
ÁREA = 3,45M²
PISO DE PORCELANATO
ANTIDERRAPANTE + AQUECIMENTO

BAIA EXTERNA
GRAMA

BAIA COMPART. 1
ÁREA = 9M²
PISO DE PORCELANATO
ANTIDERRAPANTE + AQUECIMENTO

BAIA EXTERNA
GRAMA

BAIA COMPART. 2
ÁREA = 9M²
PISO DE PORCELANATO
ANTIDERRAPANTE + AQUECIMENTO

BAIA EXTERNA
GRAMA

BAIA COMPART. 3
ÁREA = 9M²
PISO DE PORCELANATO
ANTIDERRAPANTE + AQUECIMENTO

BAIA EXTERNA
GRAMA

BAIA COMPART. 4
ÁREA = 9M²
PISO DE PORCELANATO
ANTIDERRAPANTE + AQUECIMENTO

BAIA EXTERNA
GRAMA

BAIA COMPART. 5
ÁREA = 9M²
PISO DE PORCELANATO
ANTIDERRAPANTE + AQUECIMENTO

913,2

913 913

913,2

913,2

913

913,2

913

913

PORTA BASCULANTE FLEXÍVEL

FONTE DE ÁGUA (PONTO DE
ÁGUA E ESGOTO)

PORTA BASCULANTE FLEXÍVEL

PLANTA GATIL
ESC. 1:100

FACHADA NORDESTE - GATIL
S/ESCALA

CORTE E
ESC. 1:100

913,05 913

BOMBA

913,2

CISTERNAS

TELHA SHINGLE

CONTRAVENTAMENTO
EM MADEIRA 913,2

PORTA

913,2

TUBO DE CONDUÇÃO DE ÁGUA

913 PISO TERMO AQUECIDO
913,2

TELHA SHINGLE

VIGA

PILAR

ACESSO ATRAVÉS DA
CAIXA DE INSPEÇÃO

913

BAIA INDIVIDUAL BAIA INDIVIDUAL BAIA INDIVIDUAL BAIA INDIVIDUAL BAIA COMPART. BAIA COMPART. BAIA COMPART. BAIA COMPART. BAIA COMPART.

FACHADA NOROESTE - CANIL
S/ESCALA

FACHADA NORDESTE - CANIL
S/ESCALA

FACHADA NOROESTE - BLOCO VET.

S/ESCALA

FACHADA NORDESTE- BLOCO VET.
S/ESCALA

GATIL

FACHADAS CANIL FACHADAS BLOCO VETERINARIO
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O gat i l  fo i  ideal i zado com foco nas  necess idades de ver t ica l i zação e  no comportamento
natura l  dos  fe l inos .  Para isso ,  o  espaço interno fo i  equipado com mobi l iár io  f i xo  p lanejado ,
inc lu indo arranhadores  textur i zados e  prate le i ras  em di ferentes  n íve is  de a l tura .  Outro
grande d i ferencia l  do pro jeto  é  a  or ientação da fachada norte  de todos os  gat is ,  executada
em panos de v idro .  Essa so lução garante  confor to  térmico at ravés  do ganho de calor  so lar
pass ivo ,  essencia l  para enf rentar  o  inverno r igoroso ,  e  promove o  enr iquecimento
ambienta l ,  permit indo que os  gatos  observem o movimento dos  pássaros  nas  árvores
f rut í feras  que foram plantadas logo em f rente  à  edi f icação.
O p iso  interno segue o  mesmo padrão de a l ta  per formance do cani l ,  u t i l i zando porce lanato
ant iderrapante  para fac i l i tar  a  des infecção e  s is tema de aquecimento embut ido para
mit igar  as  baixas  temperaturas  da região .  As  baias  d iv idem-se em duas categor ias :
As  baias  ind iv iduais  somam cinco unidades e  são dest inadas a  fe l inos  em per íodo de
quarentena,  an imais  de comportamento ar isco ou fera l ,  e  fêmeas em fase de
amamentação acompanhadas de suas n inhadas .  Essas  un idades possuem dimensões
aprox imadas de 3 ,45  m²  de área interna e  8 ,80  m²  de área externa .
As  baias  compart i lhadas são d imensionadas para abr igar  até  t rês  gatos  s imul taneamente ,
apresentando uma área de 9m²  no ambiente  interno e  8 ,8  m²  no so lár io  externo .
Na área externa dos  gat is ,  optou-se pe la  manutenção da grama natura l ,  cons iderando que
os fe l inos  preferem real i zar  suas  necess idades f i s io lógicas  nas  caixas  de are ia  d ispostas  no
inter ior  dos  b locos .  Para garant i r  a  segurança integra l  dos  animais  e  ev i tar  fugas ,  os
so lár ios  externos  contam com fechamento em te la  aramada em todas as  latera is  e  também
na cobertura ,  incorporando árvores  internas  que permitem aos gatos  escalar ,  br incar  e
expressar  seus  comportamentos  natura is  com tota l  proteção.

CANIL

CANIL

GATIL

BLOCO CIRURGICO

SEGUNDO PAVIMENTO DO BLOCO VETERINÁRIO
LIGADO COM O TERRENO NA PARTE MAIS ALTA

CANIL

GATIL
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IMPLANTAÇÃO - DRENAGEM
ESC. 1:500

IMPLANTAÇÃO DA VEGETAÇÃO

ESC. 1:500

ALAMOARAUCÁRIA

DRENAGEM
A part i r  da anál ise  das  l inhas de drenagem natura is  do ter reno fo i  poss íve l  def in i r  um f luxo
de captação e  drenagem de água,  no modelo  espinha de pe ixe  que serve  para min imizar
impactos  p luv ia is ,  dev ido o  grande decl ive  do ter reno e  não menos importante  captar  e
armazenar  água,  v is to  que o  pro jeto  tem uma grande demanda de água para l impeza
recorrente  das  baias .  
Por tanto  foram insta ladas c is ternas  nos  pontos  mais  cruc ia is  do pro jeto  que são o  gat i l  e
cani l ,  que ut i l i zarão tanto  da água captada através  da drenagem do ter reno quanto da
água captada da chuva através  das  calhas  para armazenar  e  de forma sustentável
reut i l i zar  para l impeza .
É  poss íve l  observar  na imagem l inhas de drenagem em espinha de pe ixe  e  l inhas mais  f inas
que são os  tubos decondução.  No encontro  de a lgumas espinhas é  poss íve l  ident i f icar  um
círcu lo  que corresponde a  caixa  de inspeção.
Por  f im fo i  adic ionada uma c is terna na fase norte  do pro jeto  que funciona com o
mecanismo de ladrão ,  garant indo que se  houver  excesso essa água se ja  conduz ida até  a
rede de esgoto ,  não gerando porb lemas ao pro jeto .
Com isso  temos um pro jeto  mais  e f ic iente  funcionalmente  e  ambienta lmente .

Para compor  o  paisagismo do local  foram usadas espécies  tota lmente  a t ó x i c a s  tanto  para
os animais ,  portanto  toda e  qualquer  p lanta presente  neste  pro jeto  é  l i v r e  d e  r i s c o s .
Outro  ponto  importante  de destacar-se é  a  adaptabi l idade das espécies  escolh idas  em
relação ao c l ima f r io  e  úmido .  A  maior  parte  das  espécies  escolh idas  são nat ivas  da região
sul  do Bras i l ,  favorecendo ass im a b iodivers idade da região .
Foram se lec ionadas vegetações arbust ivas ,  árvores  de médios  porte ,  f rut í feras  e  arvores  de
grande porte ,  poss ib i l i tanto  ass im o  uso apropr iado em cada espaço.

PAISAGISMO

Foram usadas árvores  f rut í feras  em f rente  ao caní l  pe lo  fato  de est imularem a presença de
pássaros  que comem seus f rutos .  Es te  é  um ót imo est ímulo  para os  gatos ,  uma vez  que
para e les  a  observação das aves  se  t ransforma em momentos  de lazer .

LO
RO

PE
TA

LU
M

W
EIG

EL
A

AM
OR

A

GO
IAB

A D
A S

ER
RA

AL
AM

O

MI
RT

ILO

ER
VA

 BR
AN

CA

LIQ
UID

AM
BA

R

BU
QU

E D
E N

OIV
A

AR
AÇ

A

AR
AU

CÁ
RIA

CO
RT

ICE
IRA

 DA
 SE

RR
A

LA
VA

ND
A

10 /11

FRUTIFERAS

PORTE MÉDIO

ARBUSTIVAS

PORTE GRANDE

LOROPETALUM WEIGELA

AMORA GOIABA DA SERRA MIRTILO

ERVA BRANCA

LIQUIDAMBAR

BUQUE DE NOIVA

ARAÇA

CORTICEIRA DA SERRA

LAVANDA

EXISTENTES NO TERRENO

ESPÉCIES UTILIZADAS

SISTEMA DE ESGOTO

LADRÃO

CAIXA DE INSPEÇÃO

SISTEMA DE
DRENAGEM EM
ESPINHA DE PEIXE

CISTERNA

*TOPOGRAFIA ORIGINAL DO TERRENO PARA COMPREENSÃO DAS LINHAS NATURAIS DE DRENAGEM

Avenida Adolfo Anderman (SC-370)
Avenida Adolfo Anderman (SC-370)
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